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 25  ANOS DEPO IS ,  CONTINUAMOS A  PARTILHAR A V I DA COM AS PESSOAS E COM AS 
COMUNI DADES TANTO EM MATUTUÍNE ,  NO SUL DE MOÇAMBIQUE ,  COMO EM SUZANA ,  SÃO 

DOMINGOS E ,  MA IS  RECENTEMENTE ,  EM B ISSAU ,  NA GUINÉ-BISSAU.

Cada pessoa, cada comunidade  
representa uma riqueza a partir 
da qual se constroem caminhos 
de valorização que permitam 
adquirir consciência desse valor 
e da sua dignidade, favorecendo 
o nascimento de uma resposta 
pessoal e responsável.

H UM AN I DADE

PESSOA RESPONSA BILI DADE

PERMANÊNC IA

O sujeito do desenvolvimento é a 
pessoa na sua totalidade enquanto 
ser único, irrepetível e irredutível.

Este ano celebramos 25 anos de VIDA! 

No Verão de 1991, Maria da Luz 
Vasconcelos e Souza partia para 
Moçambique com um grupo de 
voluntários, para durante um 
mês trabalhar na Casa do Gaiato 
de Boane, em Moçambique. Foi o 
primeiro contacto com comunidades 
longínquas a quem a Luz percebeu 
que era necessário dar as “razões da 
sua esperança”. Em 1992, surge a VIDA 
– Voluntariado Internacional para o 
Desenvolvimento Africano.

25 anos depois, continuamos a 
partilhar a vida com as pessoas 
e com as comunidades tanto em 
Matutuine, no sul de Moçambique, 
como em Suzana, São Domingos 
e, mais recentemente, em Bissau, 
na Guiné-Bissau. É a partir de uma 

vida partilhada que se percebem as 
necessidades e que se encontram 
respostas.

Na Guiné-Bissau, acreditamos que é 
no envolvimento da comunidade e na 
capacitação dos agentes locais e dos 
serviços do Estado que pode estar o 
caminho para a promoção da saúde 
para todos. Assim, continuamos a 
consolidar a rede de Agentes de Saúde 
Comunitária em Bissau e nas regiões 
de Cacheu e de Biombo, em parceria 
com as com as Direções Regionais de 
Saúde, técnicos de saúde e parceiros 
internacionais.

Em Moçambique, o caminho faz-se 
lado a lado com a União de Associações 
Agrárias de Matutuíne. E se a união faz 
a força, na dispersão populacional de 
Matutuíne, a UAAMAT tem assumido 

um papel cada vez mais central no 
desenvolvimento da agricultura do 
distrito e como ator fundamental 
entre as comunidades e as instituições 
distritais e provinciais, ao promover 
uma abordagem coletiva para os 
mesmos problemas e objetivos entre 
as associações de camponeses, que 
anteriormente trabalhavam por si.

Este ano comemoramos, por isso, as 
conquistas do trabalho conjunto que 
foi alcançado até aqui, agradecendo 
às nossas equipas no terreno, 
sem as quais nada seria possível, 
e às comunidades e famílias que 
continuam a confiar em nós ano após 
ano.

Esperamos por mais 25!

[Presidente do Conselho de Administração]

RE A L I DA DE

PRINCÍPIOS

Viver e trabalhar com 
as comunidades mais 

pobres, desenvolvendo 
as capacidades das 
pessoas e o potencial 

da terra onde vivem, 
construindo caminhos 
de esperança solidários 
que libertam da pobreza.

MISSÃO

Atuar como parte responsável na 
melhoria das condições de vida das 
pessoas e comunidades e não como 
mero dador de recursos.

A responsabilidade só pode ser 
vivida se permanecer no tempo, ou 
seja, se for viver com.

A competência profissional é uma 
primeira e fundamental necessidade, 
mas por si só não basta, é necessária 
a atenção do coração de modo que 
brote a riqueza de humanidade.

Agentes de Saúde Comunitária da área sanituária de São Domingos, Cacheu
2017 © Fernando Mendes

Ativistas em Segurança Alimentar e Nutrição da UAAMAT em dia de formação
2017 © VIDA
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•	10 dias de formação nos campos 
demonstrativos, com funções de 
viveiros e vitrine das tecnologias 
apropriadas às culturas instaladas, 
para produtores UAAMAT

MOÇ AM BIQUE
O QUE 

FIZEMOS 
EM 2017

Continuamos o trabalho de apoio à consolidação 
da primeira União de Associações Agrárias de 
Matutuíne (UAAMAT), com o objetivo de promover 
o desenvolvimento agrário do Distrito, apoiando 
os agricultores e suas famílias na melhoria da sua 
organização económica e social.

Paralelamente, temos capacitado um grupo de 
ativistas em Segurança Alimentar e Nutrição, 
pertencentes à União, às quais cabe um importante 
papel de sensibilização nas suas comunidades e de 
identificação e apoio às famílias mais vulneráveis.

LOCALIZAÇÃO

• Moçambique, Distrito de Matutuíne

ENTIDADES PROMOTORAS  

E FINANCIADORAS

• ONG VIDA

• ONG CESAL
• Junta de Andalucía
• Camões – Instituto da Cooperação e da 

Língua, I.P.

NOMES DAS INSTITUIÇÕES 

OU ORGANISMOS PARCEIROS

• Rede de Associações e cooperativas 
para o Desenvolvimento Rural de 
Moçambique (RADER)

APOIOS

• Centro Internacional de la Papa (CIP)

• Instituto Investigação Agrária de 
Moçambique (IIAM)

• Associação Nutrição e Segurança 
Alimentar (ANSA) 

OBJETIVOS

RESULTADOS

Matutuíne

MACHAMBEIROS DE MATUTUÍNE
AUMENTO DO RENDIMENTO E SEGURANÇA ALIMENTAR DAS 
FAMÍLIAS RURAIS VULNERÁVEIS DO DISTRITO DE MATUTUÍNE

1 DEZEMBRO 2015

31 JULHO 2018

Em implementação

GERAL
Melhorar as condições de vida das 
famílias rurais vulneráveis do distrito 
de Matutuíne. 

ESPECÍFICO
Aumento dos rendimentos familiares 
e segurança alimentar das famílias 
rurais, organizada em associações, 
com especial ênfase para liderança 
feminina nos processos comunitários 
do ditrito.

Setor Autónomo de Bissau

GUI NÉ-BISSAU
A saúde comunitária mantém-se um dos principais focos da 
intervenção no Setor Autónomo de Bissau e nas regiões de 
Cacheu e Biombo, através da operacionalização das redes de 
Agentes de Saúde Comunitária, e do apoio e capacitação às 
direções regionais de saúde. 

Nas zonas rurais mais isoladas, na região de Cacheu, continua 
o apoio às mulheres agricultoras no ciclo produtivo das 
culturas hortícolas para obterem mais e melhor alimento 
para as suas famílias, bem como a Mutualidade de Saúde 
que providencia cuidados essenciais de saúde às famílias 
associadas.

OBJETIVOS

• 1041 Agentes de Saúde Comunitária 
(ASC) estão em funções

•	Estágio clínico dos ASC nos 10 
Centros de Saúde do SAB

•	Todos os Centros de Saúde realizaram 
a monitorização descentralizada 
Tanahashi

•	41% dos agregados familiares foram 
visitados pelos ASC

• 71% dos agregados familiares 
dispõem de latrinas funcionais

• 90% das crianças são completamente 
vacinadas até completar 1 ano

• 57% dos recém-nascidos receberam 3 
visitas necessárias do ASC

• 96% dos casos de diarreia em 
crianças <5 anos tratados na 
comunidade

• 97% dos casos de pneumonia 
tratados na comunidade

•	1 programa radiofónico para 
transmissão de mensagens relativas 
às Práticas Familiares Essenciais (PFE)

RESULTADOS

ESTRATÉGIA PARA A ACELERAÇÃO DA REDUÇÃO DA MORTALIDADE
MATERNA, NEONATAL E INFANTOJUVENIL NA GUINÉ-BISSAU

- SETOR AUTÓNOMO DE BISSAUEm implementação

1 JANEIRO 2016

29 FEVEREIRO 2018

GERAL
Contribuir para a aceleração da redução 

das taxas de mortalidade materna, 
neonatal e infantojuvenil no SAB.

LOCALIZAÇÃO

• Guiné-Bissau, Setor Autónomo de Bissau 
(SAB)

ENTIDADES PROMOTORAS  

E FINANCIADORAS

• ONG VIDA
• UNICEF
• Camões – Instituto da Cooperação e da 

Língua, I.P.
• Fundação Calouste Gulbenkian

NOMES DAS INSTITUIÇÕES  

OU ORGANISMOS PARCEIROS

• Ministério da Saúde Pública
• Direção Regional de Saúde do SAB
• Delegação da União Europeia
• UNICEF

VALOR TOTAL DO PROJETO

€ 1.619.786,43

VALOR TOTAL DO PROJETO

€ 426.908

•	Realização da 4ª Assembleia Geral da 
UAAMAT

•	5 dias de formação em Nutrição e 
Conservação de Alimentos para as 
ativistas SAN da UAAMAT

•	4 dias de formação em Educação 
Parental para as ativistas SAN da 
UAAMAT com def inição da estrutura 
do modelo de trabalho das ativistas

•	70 sessões de sensibilização dadas 
pelas ativistas SAN em Nutrição 
e Desenvolvimento da Primeira 
Infância a 450 famílias

•	1 formação em gestão de negócio 
familiar para as 22 propostas 
selecionadas ara a bolsa de apoio ao 
negócio agrícola familiar

• Início da construção da Casa Agrária 
de Matutuíne

•	18 encontros de trabalho e 
planif icação da direção UAAMAT

•	6 encontros de formação em 
ferramentas de controlo e gestão 
para direção UAAMAT

ESPECÍFICO
Aumentar o acesso e a utilização dos 
cuidados de saúde de qualidade das 
crianças <5 anos e grávidas do SAB.
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KÓPÓTI PA CUDJI NÔ FUTURO
1 FEVEREIRO 2015

30 SETEMBRO 2018

LOCALIZAÇÃO

• Guiné-Bissau, Região de Cacheu, 
Setor de S. Domingos

ENTIDADES PROMOTORAS  

E FINANCIADORAS

• ONG VIDA
• Camões – Instituto da Cooperação e 

da Língua, I.P.
• União Europeia

NOMES DAS INSTITUIÇÕES 

OU ORGANISMOS PARCEIROS

• Associação de Mulheres de Suzana 
(UBOMAL)

• Direção Regional de Agricultura de 
Cacheu

• Instituto Nacional de Pesquisa 
Agrária (INPA)

• Escola Superior Agrária de Ponte 
de Lima do Instituto Politécnico de 
Viana do Castelo

• NOVAFRICA

VALOR TOTAL DO PROJETO

€ 501.990,93

ESPECÍFICO
• Aumentar a produção e consumo de 

produtos hortícolas e de arroz nas 
áreas de Suzana e Varela;

• Melhorar a rede comercial de 
produtos hortículas na região, de 
forma a aumentar o rendimento das 
agricultoras;

• Capacitar quadros técnicos agrícolas 
e promover uma rede de I&D 
(Investigação e Desenvolvimento) 
agrícola.

• 2º curso de capacitação das 
dinamizadoras agrícolas rurais

•	Instalação de campos de ensaio de 
arroz nas 6 aldeias beneficiárias

•	2 formações do 1º módulo em 
Associativismo para agricultoras das 6 
aldeias e UBOMAL

•	1 formação do 2º módulo de 
Associativismo e gestão de bens 
comuns para a UBOMAL para a 
conceção do modelo da Casa Agrícola 
de Suzana

•	1 formação do 2º módulo de 
Associativismo para as agricultoras

•	1 workshop de Nutrição e 
Alimentação

•	Formação em técnicas de proteção e 
melhoramento dos solos

•	Encontros mensais com as agricultoras 
para seguimento produção e 
escoamento dos produtos agrícolas

•	Construção de poço e apoio 
na vedação de uma nova horta 
comunitária para as associadas da 
UBOMAL

•	Visita de intercâmbio à Associação de 
Agricultores de Có

•	Início da conceção do armazém na 
aldeia de Elía

•	Instalação do sistema de irrigação do 
Campo Horta-Escola, sementeira e 
transplantação de culturas de ensaios

RESULTADOS

REFORÇO DAS ESTRUTURAS DE SAÚDE DE 
 IN ICIATIVA COMUNITÁRIA  NA REGIÃO DE CACHEU

MUTUALIDADE DE SAÚDE E CENTRO COMUNITÁRIO  
DE SAÚDE MATERNO-INFANTIL DE SÃO DOMINGOS

 1 JANEIRO 2017

28 FEVEREIRO 2019

LOCALIZAÇÃO

• Guiné-Bissau, Região de Cacheu, 
Setor de São Domingos

ENTIDADES PROMOTORAS  

E FINANCIADORAS

• ONG VIDA
• Camões – Instituto da Cooperação e 

da Língua, I.P.

• Fundação Calouste Gulbenkian

NOMES DAS INSTITUIÇÕES  

OU ORGANISMOS PARCEIROS

• Direção Regional de Saúde de Cacheu
• Casa das Mães de S. Domingos, 

Suzana e Varela
• Centro Comunitário de Saúde 

Materno-infantil de S. Domingos
• Associação de Mulheres de S. 

Domingos, Associação de Mulheres 
de Varela e Associação de Mulheres 
de Suzana

VALOR TOTAL DO PROJETO

€ 320.868,56

GERAL
Melhorar as condições de vida das 
famílias das mulheres agricultoras 
da Região de Cacheu, promovendo o 
aumento do rendimento familiar, a 
diminuição da insegurança alimentar e 
o emprego jovem.

GERAL

Contribuir para a redução da taxa 
de mortalidade materno-infantil nas 
Áreas Sanitárias de São Domingos, 
Suzana e Varela.

ESPECÍFICO

• Reforçar o sistema da mutualidade de 
saúde nas áreas sanitárias de Suzana e 
Varela;

• Melhorar o sistema de gestão do 
Centro Comunitário de Saúde Materno-
infantil de São Domingos - CCSMISD 
(Centro e Farmácia Comunitária);

• Melhorar a qualidade da 
implementação do Pacote Mínimo 
de Atividades (PMA) em Estratégia 
Fixa (EF) e Estratégia Avançada (EA) 
dirigido às crianças <5 anos, mulheres 
em idade fértil e grávidas do CCSMISD.

OBJETIVOS

RESULTADOS

•	1 encontro geral entre membros dos 
comités de gestão das 9 tabancas 
para a fusão da mutualidade numa 
só entidade

OBJETIVOS

Cacheu

Em implementação

Iniciado

•	70 visitas/reuniões de 
acompanhamento aos comités de 
gestão da mutualidade

•	Implementação de procedimentos de 
gestão administrativa e financeira no 
CCSMI e na Farmácia Comunitária

•	3 ateliers para a revisão e atualização  
do protocolo de cogestão do 
CCSMISD e Farmácia Comunitária

•	2 encontros de nutrição para 
técnicos de saúde 

•	Criação de livro de monitorização 
para recolha e tratamento de dados 
da EA para seguimento da qualidade

•	Apoio à planificação e implementação 
em EF e EA do PMA no Centro dirigido 
às crianças < 5 anos e grávidas

•	Reabilitação do CCSMISD e da 
Farmácia com aquisição de materiais e 
reparações

•	12 sessões de sensibilização sobre 
nutrição para mães e famílias que 
recorrem ao CCSMISD

•	3 ações de formação/reciclagem aos 
ASC da Área Sanitária de S. Domingos

•	2 ações de sensibilização em saúde oral 
e tratamentos dentários à população 
de Suzana e Varela numa parceria 
pontual com ONG Mundo a Sorrir

Guiné-Bissau



RE L ATÓ R I O  A N UA L  2 0 1 78 w w w . v i d a . o rg . pt 9

Cacheu

Biombo

• 89% dos agregados familiares em 
Cacheu e 95% em Biombo foram 
visitados pelos Agentes de Saúde 
Comunitária durante o período

•	100% das Práticas Familiares 
Essenciais foram promovidas

•	8% das crianças em Cacheu e 101% 
em Biombo dos 6 aos 59 meses 
recebem suplemento de vitamina A 
a cada 6 meses 

•	80% (Cacheu) e 86% (Biombo) 
dos casos de diarreia de crianças 
menores de 5 anos foram tratados

•	85% das crianças em Cacheu e Biombo 
são corretamente e completamente 
vacinadas até completar 1 ano

LOCALIZAÇÃO

• Guiné-Bissau, Regiões de Cacheu e 
Biombo

ENTIDADES PROMOTORAS  

E FINANCIADORAS

• ONG VIDA
• UNICEF
• Camões – Instituto da Cooperação e 

da Língua, I.P.
• Fundação Calouste Gulbenkian

NOMES DAS INSTITUIÇÕES 

OU ORGANISMOS PARCEIROS

• Direção Regional de Saúde de Cacheu
• Direção Regional de Saúde de Biombo
• UNICEF
• Programa Integrado para a Redução da 

Mortalidade Materna e Infantil (PIMI)

VALOR TOTAL DO PROJETO

€ 1.192.068, 00

OBJETIVOS

RESULTADOS

TABANKA KU SAUDI
1 SETEMBRO 2013

31 MARÇO 2017

GERAL
Contribuir para a implementação 
acelerada do plano operacional 
(POPEN) para intensificar as  
intervenções de alto impacto na 
redução da mortalidade materna e 
nas crianças <5 anos na Guiné-Bissau.

ESPECÍFICO
Aumentar o acesso e a utilização dos 
cuidados de saúde materno-infanto-
juvenil a cerca de 208.698  habitantes 
da Região de Cacheu e 86.629 
habitantes da Região de Biombo.

•	97% dos casos de paludismo simples 
em Cacheu e 96% em Biombo em 
crianças menores de 5 anos foram 
tratados

•	94% dos casos pneumonia em 
crianças <5 anos foram tratados

•	73% dos recém-nascidos em Cacheu 
e 94% em Biombo recebem todos os 
cuidados necessários

•	Todas as Áreas Sanitárias em Cacheu 
e em Biombo têm o microplano 
atualizado anualmente

•	Todos os Agentes de Saúde 
Comunitária (ASC) de Cacheu e 
de Biombo estão formados para a 
prevenção de doenças de potencial 
epidémico

•	81% dos agregados familiares em 
Cacheu e 71% em Biombo dispõem 
de latrinas funcionais

Projeto concluído
Guiné-Bissau

TABANKA KU SAUDI I I

Agentes de Saúde 

Comunitária formados:

534 em Cacheu 

364 em Biombo

1 AGOSTO 2017

31 DEZEMBRO 2019

Iniciado

Devido a um interregno no Programa Integrado para a Redução da Mortalidade  
Materno-Infantil na Guiné-Bissau (PIMI) da União Europeia, este projeto iniciou meses 
mais tarde na sequência do anterior projeto Tabanka Ku Saudi, mas agora no âmbito do 
PIMI II.

Dado o atraso do cofinanciamento e do respetivo procolo com o cofinanciador, a 
contratação de recursos humanos estendeu-se pelo mês de dezembro, tendo as atividades 
dos ASC junto das famílias, com supervisão dos SOT, sido apenas iniciadas nesse mês.

OBJETIVOS

GERAL
Contribuir para a implementação 
acelerada do plano operacional 
(POPEN) para intensificar as  
intervenções de alto impacto na 
redução da mortalidade materna e 
nas crianças <5 anos na Guiné-Bissau.

ESPECÍFICO
Aumentar o acesso e a utilização dos 
cuidados de saúde materno-infanto-
juvenil a cerca de 208.698  habitantes 
da Região de Cacheu e 86.629 
habitantes da Região de Biombo.

LOCALIZAÇÃO

• Guiné-Bissau, Regiões de Cacheu e 
Biombo

ENTIDADES PROMOTORAS  

E FINANCIADORAS

• ONG VIDA
• UNICEF
• Camões – Instituto da Cooperação e 

da Língua, I.P.

NOMES DAS INSTITUIÇÕES 

OU ORGANISMOS PARCEIROS

• Direção Regional de Saúde de Cacheu
• Direção Regional de Saúde de Biombo
• UNICEF
• Programa Integrado para a Redução da 

Mortalidade Materna e Infantil (PIMI II)

VALOR TOTAL DO PROJETO

€ 1.054.395, 54

RESULTADOS

•	Formação para os Supervisores 
Operacionais de Terreno (SOT) de 
Cacheu e de Biombo em Atenção 
Integrada em Doenças de Infância 
ao nível comunitário

•	Formação de Agentes de Saúde 
Comunitária em Cacheu e Biombo 
em Atenção Integrada às Doenças 
de Infância ao nível comunitário

•	Todas as Áreas Sanitárias de Cacheu 
e de Biombo têm o microplano 
atualizado

• 97% dos agregados familiares em 
Cacheu e 96% em Biombo foram 
visitados pelos Agentes de Saúde 
Comunitária (ASC)

•	54% dos agregados familiares em 
Cacheu e 40% em Biombo dispõem 
de latrinas funcionais	

•	95% dos casos de diarreia simples 
em Cacheu e 92% em Biombo em 
crianças menores de 5 anos foram 
tratados

•68% dos casos de pneumonia simples 
em Cacheu e 99% em Biombo em 
crianças menores de 5 anos foram 
tratados

• 90% das crianças em Cacheu e 83% 
em Biombo foram corretamente 
e completamente vacinadas até 
completar 1 ano



PORTUGAL

RE L ATÓ R I O  A N UA L  2 0 1 710 w w w . v i d a . o rg . pt 11

CONFERÊNCIA
A SAÚ DE COMUN ITÁRIA NA ACE LERAÇÃO DA 
RE DUÇÃO DA MORTALI DADE MATERNO-I N FANTI L

11  DEZEM BRO 2017
FUN DAÇÃO CALOUSTE GULBEN KIAN ,  L ISBOA

Em parceria com o centro NOVAFRICA, juntámos académicos e 
profissionais das áreas de Saúde e Economia para discutir o tema da 
Saúde Comunitária, o seu impacto nos indicadores de mortalidade 
materna e infantil e a sua importância para o envolvimento ativo de 
toda a comunidade na promoção da saúde.

Conferência realizada no âmbito do projeto Estratégia para a aceleração da redução da 

mortalidade materna, neonatal e infantojuvenil na Guiné-Bissau - Setor Autónomo 

de Bissau, cofinanciado por UNICEF, Camões I.P. e Fundação Calouste Gulbenkian

RESULTADOS FINANCEIROS EM 2017
ORIGEM DOS 

FUNDOS 

RECEBIDOS

CAMÕES, I.P.
Instituto da 
Cooperação 
e da Língua

DONATIVOS UNICEF
Children’s Rights & 
Emergency Relief 

Organization

FCG
Fundação 
Calouste 

Gulbenkian

5,32%

2,42%

49,45%

31,61%

UE
União 

Europeia

11,20%

ALMOÇO
COME MORAÇÃO DOS 25 ANOS

Comemorámos os nossos 25 anos de Vida num almoço 
onde reunimos a nossa equipa, ex-colaboradores, parceiros 
e amigos que têm feito parte desta caminhada!

E XPOS I ÇÃO 
FOTOGRAFAR É DAR VI DA

As fotografias do grupo de 28 mulheres guineenses de etnia 
felupe (no âmbito do projeto Anhacanau Adjanhau) ocuparam as 

colinas de Sant’Ana, em Lisboa, com o Festival Todos e a galeria 
Geraldes da Silva, no Porto.

Por ocasião dos 25 anos , 

renovámos o nosso site 

com o apoio do parceiro 

Ofic ina do Site.

Muito agradecemos a 

ded icação e d isponibi l idade!
W W W.V I D A .O RG . P T

Visite-nos em

Os parceiros que mantemos nos países em que trabalhamos são fundamentais 
para realizar um trabalho melhor, mais próximo e mais integrado nas respetivas 
comunidades. 2017 foi um ano de continuidade e reforço nos vínculos das nossas 
parcerias, que incluem autoridades locais e organismos públicos, institutos de 
investigação nacionais e internacionais, fundações, associações e empresas.

A todos gostaríamos de agradecer a participação nos diversos projetos e referir 
a importância de cada contributo prestado às famílias e comunidades com quem 
a VIDA trabalha:

PARCERIAS E REDE DE AÇÃO

•	ANSA - Associação Nutrição e Segurança 
Alimentar, Moçambique

•	Associação de Mulheres de São Domingos 
- Embuerer 

•	Associação de Mulheres de Suzana - 
UBOMAL

•	Associação de Mulheres de Varela

•	Associação Pfukani Djabula

•	Camões - Instituto da Cooperação e da 
Língua, I.P.

•	Centro Internacional de La Papa (CIP)

•	Direção Regional de Saúde de Cacheu

•	Direção Regional de Saúde de Biombo

•	Direção Regional de Saúde do Setor 
Autónomo de Bissau

•	Escola Superior Agrária de Ponte de 
Lima - Instituto Politécnico de Viana do 
Castelo

•	Fundação Calouste Gulbenkian

•	Instituto de Investigação Agrária de 
Moçambique (IIAM) 

•	NOVAAFRICA – Nova School of Business 
and Economics (Universidade Nova de 
Lisboa)

•	PATH

•	Serviços Distritais de Atividades 
Económicas de Matutuíne

•	Serviços Distritais de Saúde Mulher e 
Ação Social de Matutuíne

•	União de Associação Agrárias de 
Matutuine (UAAMAT)

•	United Nations Children’s Fund (UNICEF)

Portugal

IEFP & outros 
financiamentos
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ATIVO NÃO CORRENTE

Ativos fixos tangíveis  4 025,87   

Outros Ativos financeiros   144,16

   4 170,03

FUNDO SOCIAL

Resultados transitados 286 074,36 

Outras variações fundos patrimoniais (doações)  4 025,87

Resultado líquido do período 4 680,41 

PASSIVO CORRENTE

Fornecedores -

Estado e outros entes públicos    1 319,69

Financiamentos obtidos -

Outras contas a pagar 67 921,27   

Outros passivos financeiros -

Diferimentos 405 569,26

ATIVO CORRENTE

Estado e outros entes públicos -

Outras contas a receber    3 082,00

Diferimentos 1 400,00

Caixa e depósitos bancários 760 938,83 

 765 420,83

BALANÇO 2017

ATIVO

FUNDO SOCIAL E PASSIVO

474 810,22

TOTAL 
DO FUNDO 

SOCIAL
294 780,64

TOTAL 
DO ATIVO

769 590,86   

TOTAL 
DO FUNDO SOCIAL 

 E DO PASSIVO

769 590,86

RENDIMENTOS E GASTOS

Subsídios atribuídos aos projetos 969 313,45

Fornecimentos e serviços externos -910 819,47

Gastos com o pessoal -65 882,14

Outros rendimentos e ganhos 15 379,78

Outros gastos e perdas -3 365,60

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 2017

RENDIMENTOS E GASTOS

RESULTADOS ANTES DE DEPRECIAÇÕES, 

GASTOS DE FINANCIAMENTO E IMPOSTOS

Gastos / reversões de depreciação e de amortização -

Imparidade de ativo / amortizáveis (perdas / reversões) -

4 626,02

RESULTADOS OPERACIONAL 

ANTES DE IMPOSTOS

Imposto sobre o rendimento 0, 00

4 680,41

RESULTADO 
LÍQUIDO DO PERÍODO

4 680,41

RESULTADOS OPERACIONAL 

(ANTES DE  FINANCIAMENTO E IMPOSTOS)

Juros e rendimentos similares obtidos 54,39

Juros e gastos similares suportados -

4 626,02

TOTAL 
DO PASSIVO
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